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NOTA DE ESCLARECIMENTO Nº 025/2016-CPL - COSANPA.
PROCESSO: 060/2016.
CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº. 006/2016-COSANPA.


OBJETO: 
Contratação de empresa de Engenharia para execução de obras e serviços, incluindo o fornecimento de materiais e equipamentos para Revitalização e Modernização do Sistema Produtor Bolonha para Produção total de 6,4m³/s e Ampliação do Sistema de Reservação no Município de Belém e Adução de Água Tratada nos Municípios de Ananindeua e Marituba, Estado do Pará. Conforme Termo de Referência nº 08/2016-USOS (Anexo I), e anexos, que são partes integrantes e indivisíveis deste instrumento convocatório.
Em atenção à Solicitação formulada pela empresa ÔNIX CONSTRUÇÕES S/A, através de email de 08 de novembro de 2016, acostado às (fls.292/294), dos autos, a Comissão Permanente de Licitação – CPL esclarece em face das informações contidas no Memorando nº 057/USOS-2016, de 21 de novembro de 2016, e (Razões Anexas), em duas vias, devidamente assinado pela Engenheira Janete Moreira Piauhy - Gestora da Unidade de Serviços Obras e Serviços – USOS/DET-COSANPA, concernente aos itens que seguem:
Questionamentos:
1) PERGUNTA: 
No item 11.2. do edital, qualificação técnica, é solicitado que o proponente apresente acervo técnico de “Demolição controlada e fragmentação de estruturas de concreto armado de volume igual ou superior a 595,00m³.” 

Esclarecemos que esta empresa é especialista em demolições de infra estruturas, inclusive, tombadas pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional. Nos nossos acervos técnicos, não estão explicitamente relacionados,  a demolição controlada e fragmentação. Para este mercado de recuperação de patrimonio historico esta sub entendido que as demolições são sempre controladas, o que não acontece com a reforma de uma Estação de Tratamento de Agua ou Esgotos.  Em lugar nenhum nas especificações e planilhas mostram que a demolição tem de ser controlada. Entendemos sim, que a principal exigência deveria ser reforma e ampliação com  vazão igual ou superior a 1.6 m³/s  de uma planta em operação como será o caso deste projeto. 
Nossa solicitação visa a pratica do não cerceamento de empresas que queiram participar e atender a Lei das licitações 8.666, do maior numero de participantes possíveis. 
Entendemos que os acervos com o texto apenas demolição serão aceitos, está correto o nosso entendimento?
RESPOSTA:


A empresa ÔNIX CONSTRUÇÕES S.A apresentou pedido de esclarecimento ao Edital da Concorrência Pública n.º006/2016 – COSANPA/PA, requerendo informações sobre apresentação de acervo técnico para item 11.2., alínea “a” – Demolição controlada  e fragmentação de estruturas de concreto armado em volume igual ou superior a 595,00m3 – para esclarecer se a CPL irá recepcionar como válido acervos contendo apenas a expressão “demolição”.



Como é sabido, a exigência de apresentação de atestados em nome da empresa e seus responsáveis técnicos comprovando a aptidão para desempenho das atividades pertinentes e compatíveis em características, quantidades e prazos com o objeto da licitação encontra previsão no art.30 da Lei das Licitações, cujo fundamento é garantir que haja o cumprimento do objeto licitatório.



Nesse sentindo, o que se pretende efetivamente nas exigências contidas nas alíneas “a” do item 11.2” (Qualificação Técnica) do Edital é que sejam apresentados “atestados de capacidade técnica” emitidos em nome (razão social) da licitante, que comprovem que a licitante possui o domínio de conhecimentos e habilidades teóricas e práticas para execução do objeto a ser contratado. Isso abrange, inclusive, a situação de regularidade em face de organismos encarregados de regular determinada profissão.



Além disso, em face da complexidade na execução do objeto licitado, cumpre à Administração avaliar os requisitos necessários, habilidades e/ou conhecimentos técnicos, indispensáveis a assegurar o mínimo de segurança quanto à idoneidade dos licitantes, sobretudo se for considerado que a qualificação técnico-operacional consiste em qualidade pertinente às empresas que participam da licitação. Envolve a comprovação de que a empresa, como unidade jurídica e econômica, participara anteriormente de contrato cujo objeto era similar ou previsto para a contratação almejada pela Administração Pública.



Por conta disso, quando se exigiu a comprovação de execução de serviços de demolição controlada, que são serviços de relevância técnica, que se encontram discriminados na Planilha de Licitação – ETA Etapa 1, no item 5.10 – Elementos de Concreto a serem demolidos, é justamente porque dito serviço, se executado sem a técnica necessária pode colocar em risco todo o sistema de abastecimento da cidade de Belém.



Daí porque o condicionamento à apresentação de acervo técnico contenha especificamente a “demolição controlada”, que é aquela utilizada em casos onde não podem haver vibrações impactantes e tem como características principais sua precisão e baixo impacto nas estruturas remanescentes. O serviço é geralmente executado em modificações estruturais, remoção total ou parcial de estruturas de concreto e alvenarias, obras de retrofit, entre outros. A opção por esse tipo de demolição é eliminar qualquer tipo de abalo estrutural executando a remoção da estrutura especificada sem danificara estrutura remanescente.



Desse modo, e considerando que os critérios de definição das exigências presentes no edital passaram obrigatoriamente pela detalhada análise do objeto pretendido, de forma que as exigências são compatíveis com as características, quantidades e prazos do objeto da contratação, esta Gerenciadora, esclarece que o acervo técnico para ter validade no presente certame deve conter o serviço de “DEMOLIÇÃO CONTROLADA E FRAGMENTAÇÃO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO DE VOLUME IGUAL OU SUPERIOR A 595,00m3”.



Acrescentando-se, mais uma vez, que as exigências editalícias são proporcionais à natureza e dimensão da contratação almejada.
       Atenciosamente,
Belém (PA), 28 de novembro de 2016.
Ana Beatriz de Souza Oliveira

Presidente da Comissão Permanente de Licitação – CPL.

Av. Magalhães Barata, 1201

Fone: (91) 3202-8480
CEP: 66.060-670 – Belém- Pará


